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Em Pelotas acontecia anualmente a tradicional festa da virada do 
ano com o show de fogos de artifício no trapiche do Laranjal. Na 
virada do último ano que aconteceu o show de fogos de artíficio não 
foi diferente. Segundo a assessoria de comunicação da prefeitura, 
os pelotenses e turistas foram até o Laranjal e presenciaram dez 
minutos de um show pirotécnico que levou muitas cores e efeitos 
variados à oral. 
Texto adaptado de:  

http://www.diariopopular.com.br/tudo/index.php?n_sistema=3056&id
_noticia=NzgxOTA=&id_area=M

Acesse nosso site: 

http://projetotransfere.wixsite.com/projetotransfere Ou pelo QR-code 

abaixo 
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Fogos na Praia do Laranjal 

Mas o que realmente faz com 

que ocorra a variedade de cores 

no céu? 

As cores dos fogos de artifício 

têm relação com a Química? 
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Os fogos de artifício 

Os fogos são compostos basicamente por um cartucho de papel, 

no formato de cilindro, recheado de carga explosiva. Esta carga é 

responsável por disparar os fogos. 

A pólvora negra é um dos propelentes (usado para mover um 

objeto) mais utilizados, possui em sua composição uma mistura de 

nitrato de potássio (KNO3), enxofre e carvão. O perclorato de 

potássio (KCLO4) também pode ser usado como propelente. Além 

disso, são adicionadas substâncias responsáveis pela cor dos 

fogos.  

O espectro eletromagnético, luz visível e cor 

A luz consiste de energia que se propaga na forma de onda 

eletromagnética com determinado comprimento. Os olhos são 

sensíveis a uma larga faixa de comprimentos de onda que vai 

aproximadamente de 350 a 750 nanômetros (bilionésima parte do 

metro). O espectro visível representa apenas uma pequena fração 

do total do espectro eletromagnético. Os comprimentos de onda 

mais baixos são percebidos como violetas ou azuis, já os de valores 

mais elevados emitem uma tonalidade avermelhada. 

A cor é um fenômeno óptico provocado pela ação de um 

feixe de fótons sobre células especializadas da retina, que transmite 

através de informação pré-processada no nervo óptico, impressões 

para o sistema nervoso. Um objeto terá determinada cor se não 

absorver justamente os raios correspondentes à frequência daquela 

cor. Assim, um objeto é vermelho se absorve preferencialmente as 

frequências fora do vermelho. O espectro eletromagnético está 

representado pela Figura 1 a seguir. 

 

 

 

O modelo atômico e os fogos de artifício 

Em 1913 Niels Bohr propôs outro modelo atômico e incluiu uma 

série de postulados (afirmações). 

 Os elétrons nos átomos movimentam-se ao redor do núcleo 

em trajetórias circulares, chamadas de camadas ou níveis. 

 Cada um desses níveis possui um valor determinado de 

energia. 

 Não é permitido a um elétron permanecer entre dois desses 

níveis. 

 Um elétron pode passar de um nível para outro de maior 

energia, desde que absorva energia externa (ultravioleta, luz 

visível, infravermelho, etc.). Quando isso acontece, dizemos 

Figura 1. Representação do comprimento de onda espectro 
eletromagnético 
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que o elétron foi excitado e que ocorreu uma transição 

eletrônica. 

 A transição de retorno do elétron ao nível inicial se faz 

acompanhada da liberação da energia na forma de ondas 

eletromagnéticas (a exemplo da luz visível ou ultravioleta). 

 No modelo de Bohr o átomo tem seus elétrons distribuídos 

em níveis ou camadas, como na Figura 1: K, L, M, N, O, 

P e Q. À medida que as camadas se afastam do núcleo, 

aumenta a energia dos elétrons nelas localizados. 

Espectros de linhas dos elementos químicos 

 

 

 

 

 

 

 

Há muito tempo sabe-se que vários materiais podem emitir 

luz quando recebem energia. Este é o princípio dos fogos de 

artifício. A cor emitida pelos fogos de artifício depende dos íons 

existentes na composição das substâncias utilizadas ou formadas 

na combustão da pólvora. O que caracteriza uma substância é a 

propriedade de absorver certos comprimentos de ondas e refletir 

outros. O físico alemão Joseph Von Fraunhofer (1787-1826), 

inventou um aparelho capaz de identificar exatamente o tipo de luz 

emitida por determinado elemento ou substância.  

No espectroscópio o feixe de luz emitido pelo tubo que 

contém hidrogênio entra em uma fenda estreita e é focado por uma 

lente. Em seguida esse feixe atravessa um prisma. Nesse processo 

a luz é desviada pelo prisma, modificando-se o ângulo de 

propagação. As diferentes frequências (ou cores) são desviadas 

segundo ângulos diferentes. O resultado que mostra a “composição 

da luz” emitida pelo elemento analisado (o gás hidrogênio), em 

diferentes frequências, é registrado na chapa fotográfica, conforme 

mostra a Figura 3. 

 

 

Segurança no laboratório 

 Use o Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 Leia os rótulos e manuseie cuidadosamente os reagentes a 

serem utilizados; 

 Não leve as mãos aos olhos ou boca durante o manuseio de 

reagentes. 

Figura 2. Representação do modelo de Bohr relacionando níveis 
de energia e espectros dos elementos. 

Figura 3. Representação do espectroscópio de Joseph Von Fraunhofer 
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 Pictogramas indicam os riscos de reagentes em seus rótulos, 

conforme ilustrado na Figura 4. 

 
 

 

Experimento: Elementos presentes em fogos de artifício 

Materiais: 

 Uma lamparina a álcool 

 3 hastes 

 Solução de sulfato de cobre (CuSO4) 

 Solução de cloreto de lítio (LiCl) 

 Solução de cloreto de potássio (KCl) 

 Solução de cloreto de sódio (NaCl) 

 Solução de ácido clorídrico (HCl). 

Procedimento experimental: 

 Molhe a haste na solução de HCl e coloque sua ponta na 

chama para limpá-la.  

 Deixe a haste esfriar e coloque agora a sua ponta em uma 

solução aquosa de cloreto de lítio (LiCl).  
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Figura 4. Pictogramas 

 Leve a haste novamente à chama e observe. O que 

aconteceu? 

  Limpe novamente a haste até que a chama permaneça 

inalterada ao se levar a haste ao fogo.  

 Repita o procedimento para cada uma das outras soluções, 

limpando bem a haste entre sua imersão em uma e outra 

solução. Observe o que ocorre ao se levar cada uma 

destas soluções à chama. 
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